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Justificativa: O processo de enfermagem (PE) é uma ferramenta importante para o
enfermeiro estabelecer os cuidados a serem realizados pela equipe à criança com
cardiopatia congênita (CC). No registro eletrônico são descritas informações
pertinentes sobre as condições clínicas que envolvem a complexidade da criança,
definindo os cuidados de enfermagem e os resultados a serem alcançados.
Objetivo: Conhecer a percepção dos profissionais de enfermagem intensivistas
sobre o processo de enfermagem e o registro eletrônico para crianças com
cardiopatias congênitas. Metodologia: Delineamento transversal com abordagem
quanti-qualitativa em duas Unidades de Tratamento Intensivo (UTI). Coletou-se os
dados por meio de um questionário online com 84 profissionais de enfermagem
intensivistas, sendo esses dados analisados nos softwares SPSS e IRAMUTEQ.
Este estudo foi aprovado por dois Comitês de Ética em Pesquisa (5.101.170 e
5.203.661). Resultados: Participaram 18 enfermeiros e 65 técnicos de enfermagem,
com predomínio de mulheres e média de idade de 32,6±9,1 anos. A necessidade de
compreender melhor as condições da criança na realização do PE foi observada por
22(33,3%) profissionais e da qualificação do sistema eletrônico 15(22,7%). Os
discursos foram tratados no IRAMUTEQ por categoria profissional, interpretados e
nomeados de maneira independente e de acordo com o conjunto de palavras
significativas (p<0,05). Dos discursos dos enfermeiros obteve-se 81,4% de
aproveitamento que foram repartidos em sete classes lexicais; e dos técnicos de
enfermagem atingiu 79,3% de aproveitamento e agrupadas em 6 classes. A
comunicação é ponto inicial para a melhoria do PE para crianças com CC associada
às oportunidades de melhoria do sistema eletrônico de registro para fornecer
materiais adequados para os procedimentos e reduzindo as dificuldades da prática
assistencial, que obriga o enfermeiro a realizar muitas alterações na prescrição de
enfermagem para atender às necessidades de crianças com CC.


